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  A Cecília Neiros Z”L,


  cuja vida é um convite à vida...




  Apresentação




  QUANDO TIVE A GRATA oportunidade de participar, com Nilton Bonder, de uma sessão de leitura bilíngue de trechos do Eclesiastes (Qohélet), por ocasião do lançamento no Rio de Janeiro de minha “transcrição” desse extraordinário “Poeta Sapiencial”, surpreendeu-me a disponibilidade do jovem rabino de compartilhar comigo um momento de celebração laica, já que, no que a mim dizia respeito, o objeto por excelência a celebrar-se, naquele momento, era a força poética da palavra bíblica – do davar hebraico, vocábulo e coisa ao mesmo tempo, e que, nesse sentido, supera as circunscrições do logos grego. É que ao rabino Bonder, afigura-se-me, importa fundamentalmente a “outridade”, a instância do outro, a relação dialógica, e, nesse nível, ele parece ter a nostalgia, a “saudade” (Sehnsucht) buberiana do TU, instaurador dessa relação onde o EU encontra seu devir (Ich wurde am Du/No Tu eu me torno Eu). Assim, a “outridade” (a otredad de Octavio Paz, dimensão tão essencial à poesia como à experiência de nossa humanidade em seu sentido mais profundo) é o grande tema que subjaz a esta A Cabala da inveja, terceiro volume da série que já nos deu A Cabala da comida e A Cabala do dinheiro.




  Devemos considerar “a condição interativa do mundo e dos mundos”, escreve Nilton Bonder, ao meditar sobre uma passagem polifacetada do sábio setecentista Reb Pinchas de Koretz, resumindo-a, para o leitor de hoje, nestas palavras:




  

    Para podermos modificar uma atitude para com o outro, devemos entender que há um outro em nós e um nós no outro. Se conseguirmos trabalhar e crescer como indivíduos, não só nós nos beneficiaremos, mas o outro em nós também. A visão ou a relação do outro em nós é engrandecida de tal forma que irá, certamente, refletir no elemento nós-no-outro, enriquecendo-o também. E o resultado final desse movimento é a transformação do outro no outro, ou de sua pessoa como a enxergamos.


  




  Configura-se, a esta altura, na exposição sedutora de Nilton Bonder, a emergência de uma aparição: advém o anjo da outridade. Em sintonia com esse anjo – ou com essa quadripartite “estrutura angelical” da exegese rabínica, quatro figuras mediadoras que, junto a nós (à frente, atrás, à direita, à esquerda), fazem as vezes de um “outro imaginário” – é que “estaremos numa posição onde é possível ouvir”. Pois o anjo é um “emissário” (mal’aq) do diálogo; a mediação angélica, preservadora da “diferença” em face do absoluto, é que “nos retira da solidão sem permitir que percamos a nossa identidade”.




  Este volume final da trilogia enfoca a inveja. A inveja como “fenômeno animal”, pertencente ao mesmo “nicho cósmico” da raiva/ódio (sin’á), em oposição ao amor. Encontro no Qohélet, IV: 4, num versículo que verbera o “... ciúme do homem contra o rival homem”, a expressão de algo que fica nessa área semântica. O substantivo qin’á, que traduzi por “ciúme”, envolve os sentidos de “rivalidade, competição, inveja”, supondo-se que deriva etimologicamente da “coloração produzida no rosto pela forte emoção” (interpretação que lhe daria o caráter de um verdadeiro pictograma da pulsão conflitual implícita no conceito). “Ao lidarmos com a inveja”, explica-nos Nilton Bonder, apoiando-se na tradição rabínica, “estamos explorando as fronteiras do ser humano.” A essa manifestação negativa que é a inveja opõe-se, como antônimo, o expressivo conceito de farguinen, que Nilton Bonder extrai da língua iídiche, com o significado de “compactuar com o prazer e a alegria do outro” (eu diria: “comprazer-se com o prazer alheio”), um sentimento que é difícil de obter sem a disciplina que nos educa para ele. E aqui vem um dos trechos mais fascinantes do livro:




  

    Na verdade, o mundo utópico idealizado pelo messianismo, ou pela criação de uma era de entendimento, é constituído de indivíduos que vivem a sensação de farguinen com a mesma facilidade com que nós, em nosso mundo não redimido, experimentamos a inveja.


  




  O mundo messiânico do fim da história, o reino da “língua pura” (como diria Walter Benjamin), seria também, como decorre dessa miragem convivial, o mundo do comprazer na outridade.




  Tudo isso, e muito mais, nos ensina este livro que, na secular tradição midrashista das parábolas, das micronarrativas aforismáticas, Nilton Bonder entreteceu para nosso comprazimento, e que ele nos convida a percorrer com a bela imagem do pomar de frutos, que são espelhos, e em cujos revérberos nos reconhecemos sob a forma de reflexos. Comecemos, pois, esta jornada de cintilações.




  HAROLDO DE CAMPOS




  Introdução




  A CABALA DA INVEJA COMPLETA, juntamente com A Cabala da comida e A Cabala do dinheiro, uma trilogia inspirada no ditado judaico: “De três maneiras uma pessoa é conhecida: por meio de seu copo, seu bolso e sua raiva.”




  Excepcional nesta redução de nossa humanidade a três elementos tão concretos é a precisão quanto à fatia de nossa alma que busca analisar. Somos feitos, segundo a Cabala, de dimensões minerais, vegetais, animais e divinas. Percebemos, então, que o universo da consistência e da forma são expressões minerais; a respiração, a alimentação, o crescimento e o sexo são de essência vegetal; a locomoção (copo, busca de alimentos), a ambição (bolso) e a competitividade (raiva) são fenômenos animais. Os olhos que veem, os braços que alcançam, as pernas que correm, o nariz que fareja, o ouvido que ouve e tudo o mais de nossa estrutura funcional são um desenvolvimento desta dimensão cósmica animal. Esta é, sem dúvida, uma das vias pelas quais o universo concebe se desenvolver, e é o interesse de nosso ditado. Tal predomínio da dimensão animal como a forma de nos conhecermos se explica pelo fato de que em seu limite, quando se faz possível idealizar e criticar, nos deparamos com o humano – ponto de interseção entre as esferas animal e divina.




  É interessante, no entanto, que folcloricamente estabeleçamos a comida, o dinheiro e o sexo como sendo os elementos mais concretos de nossa realidade. Desta forma, podemos apreciar a sapiência de nosso ditado em sua precisa exclusão do sexo como pertinente à dimensão animal. O sexo é um elemento vegetal que não deve ser confundido com o amor. O amor, muitas vezes relacionado ao sexo, é, na verdade, uma expressão da competitividade e divide o mesmo nicho cósmico da raiva. É, portanto, animal. Mais adiante trataremos sobre isto.




  Duas questões permanecem: o porquê de abordar-se o aspecto negativo (raiva, em vez de amor) e a razão de traduzi-lo como inveja. Quanto à primeira, os rabinos reconhecem que a competitividade antecedeu a cooperação. Ambas são movimentos de vida não necessariamente diferenciados entre si, mas que nos aparecem como opostos. Ao investigar questões relativas à raiva, nos deparamos com um universo demarcado por espaços vitais: físicos, emocionais e espirituais. A interação de dois espaços promove o que caracterizamos positivamente como amor e negativamente como raiva ou ódio.




  Ao abordar o copo, o bolso e a raiva, os rabinos se interessavam pelos fenômenos de obesidade ou retenção acima dos níveis necessários para promover a vida. A vida é um processo de equilíbrio dinâmico, e tudo o que é bom para a vida só o é em dada medida. Uma boa dieta alimentar, financeira e afetiva é aquela que respeita as medidas corretas. A alma humana só se faz visível quando percebemos os excessos e trabalhamos sobre eles. Neste esforço para retornarmos ao equilíbrio, nos descobrimos mais do que no próprio equilíbrio. Portanto, nos fazemos conhecidos por nossos excessos (ou carências) de copo, bolso e raiva.




  A segunda questão é relativa ao título deste livro – a inveja. Como chegamos da raiva à inveja? Nosso interesse é o estudo do excesso. Além de componente da agressividade e da disputa relacionadas à sobrevivência, encontramos a raiva também associada à dor e à inveja. De todos, a inveja é o conceito mais abstrato e que, aparentemente, não implica perturbações físicas. A fome, a disputa por reprodução ou a dor nos enfurecem em movimentos animais de vida que não nos são difíceis reconhecer nem com eles nos identificarmos. No entanto, o que é a inveja? O que a origina e qual a sua finalidade?




  Receptáculo de raiva, muita raiva, as invejas retêm no coração muito ódio. Como “celulite emocional e espiritual”, a inveja controla atos, situações e vidas inteiras. Nela são refinados profundos conflitos e rixas que despendem verdadeiras fortunas em vitalidade. Protestamos contra a estupidez que é o gasto de enormes parcelas das riquezas de um país em armamentos; descobrimos no nível do indivíduo atitude semelhante. A Guerra Fria com certeza nos parecia tão próxima porque reproduzia o conflito de cada um de nós diante do “outro”.




  A história dos judeus foi marcada nos períodos medieval e moderno com a visão do outro enquanto “outro”, visão esta reforçada tanto interna quanto externamente às comunidades judaicas. Os guetos são o monumento maior desta condição. É a partir deste tipo de experiência que a condição humana pode ser apresentada de forma cristalina, nas palavras sarcásticas com que Sholem Aleichem nos descreve a todos:




  

    Uma pessoa deve sempre levar em conta os sentimentos de seus vizinhos... Portanto, se eu tivesse ido a uma feira, por exemplo, e lá viesse a obter bons resultados, conseguindo vender tudo com um bom lucro, e retornasse com meus bolsos cheios de dinheiro e meu coração palpitando de alegria, não deixaria de dizer a meus vizinhos que tinha perdido até o último dos meus copeques – que era um homem arruinado. Assim, eu ficaria feliz e meus vizinhos ficariam felizes. Porém, se, ao contrário, tivesse perdido tudo na feira e trouxesse comigo um coração angustiado, teria o cuidado de dizer a meus vizinhos que nunca, desde que D’us criou as feiras, houve uma tão maravilhosa como aquela. Vocês me entendem? Sim, pois assim eu me sentiria muito infeliz e meus vizinhos também, junto comigo...


  




  Ao lidarmos com a inveja e com os conflitos afetivos em relação ao outro, os rabinos nos explicam, estamos explorando as fronteiras do ser humano. Da mesma forma que é humanamente mais sofisticado estar contente do que estar triste, ou que as lágrimas nos são mais acessíveis que a gargalhada, também na questão da solidariedade e do amor é mais fácil sermos empáticos ao sofrimento e fracasso do outro do que participarmos do seu sucesso e alegria. Nesta fronteira nos flagramos e nos descobrimos.




  Descobrimos que o último dos Dez Mandamentos não é corolário dos demais, mas que é, em realidade, tão abrangente, tão profundamente revelador do ser humano que foi necessário colocá-lo por último. “Não cobiçarás a casa de teu próximo, nem sua mulher, seu servo, seu boi e tudo que seja de teu próximo” (Ex. 20:17). Explicava o rabino de Radvil: “Este é o último dos Mandamentos porque aquele que o tiver cumprido terá, com certeza, cumprido os demais.”




  Iniciamos, portanto, uma caminhada pelo pomar da inveja, do ódio, da rixa, da cobiça e do conflito generalizado, pela trilha insuportável do outro, daquilo que odiamos no outro por sua similaridade a nós ou aquilo que nele admiramos, mas que não se concretiza em nossas vidas. Pomar de frutos sob a forma de espelhos que nos refletem com um brilho penetrante, jornada para a qual devemos estar preparados ao nos defrontarmos com a assombração de nossos inimigos. São eles os guardiões de tantos de nossos segredos; é preciso muita força para que consigamos, com gentileza, pedir-lhes que os entreguem a nós, que nos ajudem.




  A Cabala da inveja é um livro sobre as dissimulações dos personagens que compõem nossa vida. Nossos amigos dissimulados, nossos inimigos dissimulados, nossos “outros” dissimulados e, acima de tudo, nosso “eu” dissimulado. É uma tentativa de levar o leitor a reler sua realidade a partir da redistribuição dos papéis protagonistas nos scripts de vida que cuidadosamente elaboramos. São novelas simbólicas de nós mesmos que determinam nosso destino marcado por aqueles que acompanhamos e por aqueles de quem fugimos; pelas mágoas e pelas surpresas de nossa caminhada.




  É uma proposta rabínica que diz que aquele que consegue enxergar o outro à luz de si mesmo não apenas pacifica conflitos, mas acima de tudo se descobre. Uma proposta que nos cinge em terror, ao sugerir a coragem e a dignidade de pelo menos, não sendo capazes de amar o próximo como a nós mesmos, “odiar-nos a nós mesmos como odiamos nosso próximo”.




  Este é um livro acerca da disciplina rabínica necessária para ampliar o alcance de visão nos mundos da raiva.




  I.


  CONDIÇÃO DE INVEJA




  “Os seres humanos têm inveja de todos, exceto de seus filhos e discípulos.”


  (Talmude Bab. San., 105b)




  O ESTADO DE INVEJA É dos mais impressionantes. Isto porque aquele que inveja vive um sofrimento só imaginável por quem compartilha da experiência humana. Seu rosto se desfigura, uma contrição interna toma conta do corpo e se instala na garganta. Uma sensação insuportável parece transcender até mesmo o maior dos limites de perda – a morte. Invejar é pior que morrer, reconhece a tradição judaica:




  

    Moisés, no final de sua vida, quis saber de D’us por que teria que morrer.




    “Porque já nomeei Josué em teu lugar para liderar os israelitas”, respondeu D’us.




    “Deixe que ele lidere”, contestou Moisés. “Eu serei seu servo.”




    D’us concordou, mas Josué não gostou muito da situação. Moisés então lhe perguntou: “Você não quer que eu permaneça vivo?” Josué consentiu e tornou-se líder e mestre até mesmo para ele, Moisés.




    Quando foram entrar na Tenda Sagrada (onde se encontrava a Arca), uma nuvem surgiu. Josué foi autorizado a entrar no espaço sagrado, e Moisés teve que permanecer do lado de fora.




    Disse Moisés: “Uma centena de mortes são preferíveis à dor da inveja.” Naquele dia pediu para morrer. (Crônicas de Moisés).


  




  Esta história é de grande intensidade. Demonstra que a inveja é muitas vezes incontrolável mesmo que esteja em jogo nossa própria vida. No início é bastante evidente a vontade de Moisés de viver a qualquer preço. Ele se encontra num estágio em que não está teorizando sobre a morte, mas a sente próxima. Portanto, a comparação de uma centena destas angústias a uma única relativa à inveja tem muita força. D’us e Josué desconfiam de que não é certo poupar Moisés, mas como enfrentar a chantagem emocional: “Vocês não querem que eu viva?” Como a uma criança, é dado a Moisés sentir o amargor da inveja na própria boca, para que ele compreenda. E, com certeza, não é mera casualidade o fato de este diálogo ambientar-se no mundo afetivo da infância. Afinal, a relutância e a posterior desistência de viver de Moisés caracterizam o mundo infantil, tão polarizado entre “para mim” ou “não para mim”, sem formas de mediação ou sublimação. “Se não é para mim, melhor morrer.” Você – Josué de cada um de nós – é o que não sou, fantasma de mim mesmo, vida cujo cotidiano é rondar e tomar conta do próprio cadáver. Melhor morrer!




  O trágico da condição de inveja é que esta não se instala, na grande maioria das experiências, apenas no final da vida, como em nossa história. Representa, infelizmente, o final prematuro de muitas vidas. Vidas que preferem, como Moisés, extinguir-se a ter de enfrentar a inveja. Morrem, na verdade, ao dedicarem suas vidas a evitar a dor da inveja, ou seja, despendendo energia na expectativa de que o “outro” não seja bem-sucedido. Neste caso, a própria vida não é mais capaz de propiciar tanto prazer e contentamento quanto o fracasso do “outro”. O invejoso está diante de seu próprio cadáver, pois não é mais capaz de sentir por si só. É, portanto, uma alma penada, um vampiro que se alimenta não de vitalidade própria, mas alheia.




  Esta situação é ainda mais assustadora se considerarmos que nossa história, ao tomar a figura de Moisés, o profeta e o justo, nos inclui a todos. Somos todos invejosos de todos, com exceção de nossos filhos e discípulos. Com exceção daqueles que conseguimos perceber como extensão nossa – daqueles que geram uma sensação de que nos multiplicamos como objeto de prazer, alegria e sucesso –, invejamos a todos. Mesmo filhos ou discípulos que por qualquer razão não sejam tidos como uma extensão por seus mentores, como no caso de Josué, também são causadores de inveja. O que há de fundamental, portanto, na consideração da inveja, é a questão de nossa capacidade de estreitar ou ampliar o grupo dos que consideramos filhos ou discípulos e que, na verdade, instaura reflexões de fundo ecológico, messiânico ou escatológico.




  A universalidade deste sentimento de inveja é com muita sensibilidade representada no comentário do rabino medieval Nachmânides acerca da frase “ame ao próximo como a ti mesmo”. Dizia ele:




  

    Às vezes amamos nosso vizinho em algumas situações, tal como fazemos-lhe o bem ou lhe prestamos favores... Às vezes conseguimos amá-lo com grande intensidade, de tal forma que desejamos que ele tenha riquezas, propriedades, honra, conhecimento e até mesmo sapiência. Porém, não desejamos que seja igual a nós, pois sempre esperaremos em nosso coração que tenhamos mais destes itens que nossos vizinhos.


  




  Desta maneira, vemos que a inveja é um sentimento endêmico e que é impossível evitar a sensação de inveja e ódio a partir de situações de frustração no decorrer de nossas vidas. No entanto, a maneira com que cada um de nós lida com este sentimento, o período que ele permanece em nós e as consequências que lhe permitimos causar variam consideravelmente de pessoa a pessoa.




  Hoje, graças à psicanálise, compreendemos muito sobre as origens e anomalias da inveja. Sabemos, por exemplo, que remontam a momentos primários da relação do bebê com a frustração e a satisfação. Reconhecemos com maior facilidade que é impossível se evitar a experiência da carência, da fome, do frio, da dor e do desconforto. Ao mesmo tempo, temos consciência da necessidade de afeto e atenção para, apesar das experiências de frustração, encontrarmos equilíbrio na maneira de viver nossas vidas. Assim sendo, aceitamos nossa dimensão animal com maior tolerância. Este, sem dúvida, foi o grande progresso de nosso século, engendrado por meio da psicanálise e da antropologia – aceitamo-nos mais a partir de nossa condição animal e podemos nos autoanalisar com maior compaixão e eficácia quanto a nossos ideais ou nossa condição divina.




  Nosso interesse neste livro, porém, não é tanto o estudo da patologia da inveja, mas da convivência com ela. A sabedoria antiga, construída das “dores de barriga” de gerações passadas, de reflexões posteriores à revelação dos ímpetos e das atitudes acumulados durante nossa história coletiva, é herança valiosíssima para a construção do ser potencial que somos hoje.




  Isolar o vírus da inveja, identificá-lo em meio a suas inúmeras dissimulações é investir na descoberta de nossa verdadeira cara; é olhar a realidade com outra visão. Poder enxergar em meio à escuridão da superficialidade reduz o nível de agressividade deste mundo e torna nossa realidade mais aceitável, tolerável.




  No mundo do dinheiro, estudamos a questão da justiça numa análise que partia da própria justiça. Nos mundos da raiva e da inveja, estudaremos a partir da perspectiva da injustiça. Descobriremos, acima de tudo, que a injustiça é uma condição originada pelo modo como abordamos um problema ou questão. Podemos, portanto, construir enormes estruturas de injustiça em nossas mentes e sentimentos para lidar com a mágoa e a inveja. Torna-se fundamental, então, para nossa qualidade de vida, evitarmos cair nas armadilhas que nos justificam a partir da injustiça. Isto porque, além da perda de tempo e energia, nos descobriremos encurralados na solidão destes sentimentos. Os outros e o cosmos não corroborarão com estas sensações. Explica-se assim, também, por que o universo é tão indiferente a certas injustiças. Há injustiças que destroem mundos; há, no entanto, falsas injustiças que ampliam, em sua expectativa de justiça, a caotização (injustiça) deste mundo. Mais adiante observaremos isto em maior detalhe.




  Por enquanto, identifiquemos alguns de nossos melhores inimigos.




  Ódio como inveja –


  A descoberta da rixa




  “Se você tem uma mulher bonita, você é um mau amigo...”




  (Ditado iídiche)




  MELANIE KLEIN, EM SEU trabalho intitulado Inveja e gratidão, faz distinções importantes entre a voracidade, o ciúme e a inveja como impulsos destrutivos:




  

    A voracidade é uma ânsia impetuosa e insaciável, que excede aquilo de que o sujeito necessita e que o objeto é capaz e está disposto a dar [...] A inveja, por sua vez, é o sentimento raivoso causado por outra pessoa possuir e desfrutar de algo desejável [...] pressupõe a relação do indivíduo com uma só pessoa [...] Já o ciúme é baseado na inveja, mas envolve uma relação com, pelo menos, duas pessoas; diz respeito ao amor que o indivíduo sente como lhe sendo devido ou que lhe tenha sido tirado.


  




  No ciúme queremos obter algo para nós, independentemente deste “outro” de quem temos ciúme. Sonhamos nos tornar o objeto do amor ou do prazer que imaginamos que o outro desfruta; uma vez que isto aconteça, o indivíduo de quem tínhamos ciúme já não mais nos interessa. O ciúme tem seu centro em nós mesmos; o outro é apenas o intermediário para expressarmos o quanto desejamos algo. Na inveja, no entanto, o algo é o outro. Somos prisioneiros do outro. Nosso desejo é a destruição total daquilo que identificamos como o objeto do que não nos dá prazer, que nos frustra. É como se simbolizássemos nossa frustração num indivíduo-objeto, e sua destruição e seu revés passassem a ser, em si, fonte de prazer. Nesta simbolização, turvamos nossa consciência em relação à expectativa que originou nossa frustração. O prazer prenunciado na inveja, por sua vez, nunca se consuma, pois almeja destruir tudo que não é prazeroso, o que, por si só, não caracteriza o prazer. A inveja é insaciável.




  Observamos, portanto, que tanto na voracidade quanto no ciúme o objeto de busca ou de prazer não se torna oculto, perdido no sentimento voraz ou ciumento. A possibilidade de tanto na voracidade quanto no ciúme mantermos contato com o objetivo que os instaurou originalmente permite que elaboremos estratégias para combatê-los. São, desta forma, mais facilmente neutralizados do que a inveja. Esta última é mais poderosa e capaz de gerar atitudes passionais mais intensas. Os rabinos assim caracterizavam a diferença entre a cobiça (voracidade e ciúme) e a inveja:




  

    Conta-se sobre dois homens, um que cobiçava e outro que invejava...




    O que cobiçava vivia a reclamar: “Veja quão amarga é a obra do Criador. Faz com que os merecedores não obtenham seu mérito: Por que sou pobre, enquanto aquele homem, meu inimigo e vizinho, é rico?”




    O que invejava implorava: “Eterno, não escutes suas palavras e não lhe permitas tornar-se um príncipe entre os seus. Deixa-me morrer se ele enriquecer...”




    Certa vez um anjo lhes apareceu no deserto e os chamou, dizendo: “Eis que se ouviram seus lamentos e preces. Eu vim realizar seus pedidos e isto é o que lhes ofereço: vocês poderão pedir o que seus corações desejarem, que lhes será imediatamente concedido. O dobro deste pedido, no entanto, será dado ao outro. Este é nosso acordo e não será violado.”




    Aquele que cobiçava, sonhando com um pedido duplo, disse: “Você pede primeiro.”




    O invejoso reagiu: “Como posso pedir algo se ao final você emergirá mais forte ou rico do que eu?”




    Os dois começaram a brigar, até que o invejoso exclamou: “D’us, faz a Teu servo o reverso de Tua bondade! Cega-me de um de meus olhos, e meu inimigo, portanto, dos dois. Anestesia uma de minhas mãos e duplica a medida para meu inimigo.”




    Assim foi feito e os dois, cegos e inválidos, permaneceram pateticamente como exemplo de vexame e desgraça. (Berachia haNakdan.)


  




  Por mais absurda que esta história possa parecer, realizamos pequenos atos semelhantes a todos os momentos. Em vez de tomarmos partido de oportunidades e bênçãos, preferimos o amargo da maldição maior – nosso desejo vinculado ao que desejamos para o outro. De qualquer maneira, percebemos por meio de nossa história que, enquanto o personagem que cobiça permanece paralisado pela situação, o invejoso desgraça a todos, inclusive a si mesmo, de forma consciente. São, portanto, bastante distintos os níveis de destrutividade entre o voraz/ciumento e o invejoso.




  A inveja incorpora a ganância e o ciúme. É um ódio que permanece e que não é aplacado. Estabelece, na verdade, uma relação de rixa. A rixa, poderíamos dizer, é uma forma de ódio que se conserva, que não é despendida e que se armazena sob a forma de sentimentos de inveja.




  Conflitos, portanto, de qualquer natureza estabelecem relações de rixa e de inveja. Quando nos percebemos em desentendimento profundo, destes que nos ameaçam e nos tiram o sossego, vivemos sentimentos muito angustiantes relativos à rixa. Desde fantasias de destruição do outro a devaneios heroicos, onde o outro nos reconhece como corretos ou superiores, a rixa revela facetas de amor e ódio profundo. Abordando exatamente este sentimento, a Bíblia (Lev. 19:17) estipula: “Não odiarás teu próximo no teu coração!”




  Devemos ser muito cuidadosos com o que penetra nossos corações, para que estes não sejam poluídos. Na verdade, todos os sentidos deveriam ser compreendidos como portões para o mundo externo, onde um rigoroso controle alfandegário se faz necessário. Na prática judaica, esta alfândega é simbolizada pelo uso de estranhos objetos rituais chamados tefilin. Compostos de duas caixas de madeira contendo pergaminhos com textos bíblicos, os tefilin são colocados junto ao coração, no braço esquerdo e na testa, entre os olhos. Com estes objetos, a pessoa medita logo que acorda, conscientizando-se do dia que terá pela frente. Reconhece então que um novo dia se inicia e que aqueles que não conseguirem fazer uma leitura do mundo à sua volta, além da superficialidade da rotina, terão, com certeza, um dia mais difícil.




  Os tefilin são primos próximos da mezuzá, amuleto na forma de pequena caixa contendo pergaminhos que é colocado nos portais das casas dos judeus e que são beijados ao se entrar e ao sair de casa. A razão de se fazer isto advém da necessidade de sacralização do espaço interno da casa. Quando entramos em casa, tocamos a mezuzá como forma de perceber que tudo de ruim e pesado que possa ter ocorrido conosco deve ficar do lado de fora ou, ao menos, ser transformado, de modo a condizer com o novo meio que adentramos. As preocupações e frustrações devem ser neutralizadas por este pequeno objeto, à medida que nos conscientizamos daquilo que fazemos passar para dentro. Da mesma forma, ao sairmos de casa, devemos perceber que abandonamos o espaço da intimidade e tolerância que é vivido neste meio. Na rua, portanto, devemos ser extremamente cuidadosos para não ofender ou ser mal-entendidos. Na rua, o benefício da dúvida, o perdão imediato e o carinho gratuito são apenas ideais; até o dia em que todas as ruas e cidades sejam transformadas numa grande Casa, temos de ser extremamente cuidadosos para não criar conflitos com aqueles que ainda chamamos de “estranhos”.




  Os tefilin são idênticos em formato à mezuzá exatamente porque, tal qual esta última, são “amuletos de porta” conscientizadores – não de uma casa, mas da absoluta casa, ou seja, nós mesmos. Juntos ao coração e ao cérebro, os tefilin são guardiões destas portas. Lembram-nos de que o que entra e sai em forma de sentimentos de nosso coração deve ser resguardado para não poluir o mundo ou a nós mesmos. Por sua vez, o que penetra nosso cérebro sob a forma de pensamento ou aquilo que externamos deve também estar sintonizado de maneira a não poluir nós mesmos e o mundo com ideias nocivas.




  Os tefilin são, portanto, uma advertência ao iniciarmos o dia quanto ao perigo das rixas. Isto porque os conflitos duradouros, as invejas e os ódios se estabelecem na leviandade do que entra e sai de nossos corações e mentes. “Não permita odiar teu próximo em teu coração”; este é, acima de tudo, um conceito de implicações ecológicas.




  Inveja e ecologia




  ATUALMENTE, INÚMERAS INCURSÕES SÃO realizadas na tentativa de refletir sobre a “ecologia da mente e do coração”. Elas reconhecem, acima de tudo, que uma mente ou um coração pode tornar-se depósito de elementos poluentes que não desaparecem com o tempo – não são degradáveis. Tanto a ingenuidade nata do coração como a da mente podem acumular suficientes dejetos de experiências de não amor, frustração, violência, traição ou falsidade de forma a criar condições que não possibilitem a nosso sistema vital processá-los. Surgem assim ódios e conflitos que não são transformados, que permanecem em seu estado original sem permitir reciclagens. São, em geral, ódios calcados em raciocínios e estruturas de lógica ou sentimento que se antecipam à nossa consciência. Criam, dessa forma, ideologias ou justificativas que buscam dar razão a quem já a tem.




  “Eu não tenho razão?”, perguntamos com um certo ar simiesco. Afinal, nossa sobrevivência como espécie está não apenas na habilidade de competir, mas, acima de tudo, de justificar nossos atos. As justificativas, muito mais do que os impulsos, são não degradáveis. Ou realizamos limpezas estruturais de tempos em tempos, permitindo-nos crises ou “sacudidas”, ou nossas mentes e corações se tornam saturados e incapazes de produzir “solo fértil” para pensamentos e sentimentos. Este empobrecimento generalizado da qualidade do pensamento e do sentimento por asfixia causada pelos preconceitos tem consequências desastrosas.




  Muitos, portanto, são os que sucumbem à poluição e regridem ao estado animal puro, conseguindo apenas realizar operações triviais de pensamento e sentimento. São simplórios aprisionados ao que acreditam “ter razão”, como se houvesse algo absoluto por si próprio, como uma razão cósmica escondida em algum registro universal. Confundem, desta forma, justiça divina com o maniqueísmo de sua própria visão do mundo. Acreditam que há certo e errado, e não certos e errados que podem, em dadas condições, inverter as polaridades – certos passarem a errados e errados a certos. Tornam-se religiosos, na sua maioria idólatras – endeusam o que “tem razão”, o que é “certo”.




  Esta idolatria do “correto”, do “justo”, é o habitat ideal para o desenvolvimento da inveja. No entanto, a mente e o coração são apenas hospedeiros desta poluição, que acaba sendo extravasada para o mundo da interação e o mundo da realidade onde vivemos. O momento inicial da História humana em que transborda esta poluição é registrado com dramaticidade no relato de Caim e Abel. Tivesse Caim matado Abel por necessidade, ou mesmo por ciúme, não teria a passagem a importância que tem como registro. É por ser uma história de inveja que esta se torna fundamental. Os rabinos explicam por que é este um relato de inveja, ao contestar a pergunta de um discípulo:




  

    D’us perguntou a Caim por que tinha “caído sua face” (Gên. 4:6). Afinal, o que esperava como reação de Caim? Por que não lhe cairia a face, uma vez que Ele, D’us, não aceitou sua oferenda?




    Responderam: “D’us perguntou a Caim: Por que caiu tua face? Por que não aceitei tua oferenda, ou por que aceitei a de teu irmão?”




    Midrash Rabba (Gênesis)


  




  Estar desesperado, com o rosto caído, não por fracassar, mas pelo sucesso do outro, é a descrição da dor da inveja. Dizemos: “Estou morrendo de inveja.” Morro para não matar de inveja (ver sobre Moisés anteriormente). Caim não tinha ainda internalizado esta inversão psíquica e optou por matar, em vez de “morrer”. Neste instante, portanto, extravasava o primeiro ato antiecológico da mente e do coração humanos. Esta era a primeira vez que a vontade de ter suplantava a vontade de ser. Erradicar aquele de quem a oferenda é aceita passava a ser mais importante que o prazer de experimentar ter sua própria oferenda aceita. Estava sacramentada, naquele instante, a saída do paraíso, pois realizara-se o primeiro ciclo completo de poluição pela “razão”. A Árvore da Sabedoria havia provido o ser humano de sustentação psíquica, para que desejasse não o objeto de seu desejo, mas a eliminação daquilo que simbolizava um empecilho ao seu desejo. Ansiava por este símbolo mais do que pelo próprio desejo. O ser humano passava a querer ter mais do que querer ser. Assegurar-se passava a ser mais importante do que se sentir seguro.
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